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A Fábrica Rheingantz foi fundada em 1873, na cidade do Rio Grande por Carlos Guilherme Rheingantz e Hermann Vater com a denominação de Rheingantz e Vater.  Foi a pioneira na industrialização no Rio Grande do Sul e a primeira na produção de lã no país, chegou a empregar 1.200 funcionários quando a cidade contava com cerca de 20 mil habitantes. O complexo fabril que ajudou a impulsionar a economia local, encontra-se abandonada, abrigando desocupados e sendo alvo de vândalos.
Essa situação gerou alguns questionamentos: A falta de manutenção da fábrica Rheingantz está fazendo com que seu valor patrimonial diminua para as novas gerações? Quando mais o tempo passa e a geração que trabalhou e viveu os tempos áureos da Rheingantz for “desaparecendo” sua importância histórica diminuirá até sumir? Já estaremos vivendo o período de redução de sua representatividade como identidade regional? Procurando responder a estas perguntas, o objetivo deste trabalho é identificar a percepção da população local quanto a representatividade patrimonial da fábrica Rheingantz em Rio Grande e sua relação com a identidade regional. Para tanto, o trabalho está fundamentado em Halbwachs e Pierre Nora e foi desenvolvido por meio do método de abordagem dedutivo, descritiva e de procedimento de campo. Foram entrevistados 218 riograndinos Na pergunta: Você ou alguém de sua família trabalhou na Fábrica Rheingantz? 27% responderam que sim. Este dado demonstra a importância da fábrica na formação econômica da região. Quanto à importância histórica (fig. 03), 68% responderam que a Fábrica representa uma fase importante na formação histórica da regional. A análise feita através de cruzamento de informações mostra que 96% das pessoas que trabalharam ou tem algum parente que trabalhou na Rheingantz reconhece sua importância histórica. Também perguntamos: Em sua opinião, a fábrica Rheingantz, representa a identidade do povo riograndino? 58% responderam de forma afirmativa, fig. 04. Entretanto, quando cruzamos os dados percebemos que para 76% dos cidadãos riograndinos com mais de 40 anos, a fábrica representa a identidade local. Esta diferença bastante acentuada parece ser um forte sinal de que a importância da fábrica esta realmente diminuindo para a população mais jovem. Portanto, podemos concluir que estamos vivendo um período onde o valor identitário e patrimonial da Fábrica Rheingantz esta diminuindo, ao menos para a população mais jovem. Cerca de um terço dos riograndinos que participaram da pesquisa, responderam que a Fábrica não tem importância histórica, 42% que não representa a identidade do povo do Rio Grande e 37% gostariam de ver o complexo ser substituído por outros investimentos. Os motivos, em grande parte, parecem estar relacionados aos anos de abandono e a diminuição gradativa da transmissão pelo desaparecimento dos elementos que constituem o grupo que trabalhou e ou viveu os “bons tempos” da fábrica. Entretanto, esta situação pode ser revertida com o reconhecimento pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN e todos os procedimentos oriundos da chancela, ou seja, a recuperação e o uso do complexo.
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Figura 03: Importância histórica                                     Figura 04: Representação identitária
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